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PRECIOS DE SUSCRICIQN.

Madrid. . . 4 rs. ai mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 
Ultramar. . 60 "

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

SOMERO SUELTO, 5 CENTS

DE MADRID
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE.

PONTOS DE SÜSCRICIOIv

Madrid: Administrad!», 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde eualqoier punto, po» 
medio de carta al Admi 
nistrador.
HÚM ERO SU EL T O , 5  G E H T S

ECOS DE MADRID.

Los d ia r io s  m o d erad o s so n  dos, p e ro  no  
va len  p o r m edio  p a ra  re so lv e r  las c u e s­
tio n es de  lo q u e  fue p a r tid o  h is tó rico  y  hoy  
e s tá  reducido  á  m e n o r  n ú m ero  de caballe­
ros q u e  los c e n tra lis ta s .

E l uno  e s  ó rg a n o  de los señ o re s  conde 
de  V ah n ased a  y  G u tié rrez  de  la V ega, y  el 
o tro  de los s e ñ o re s  conde de  C heste  y M o- 
y a n o , q u e  e s  com o s i d ijé ram o s ó rg an o s  
s in  re g is tro s , p o r  no d e c ir  s in  fu e lles!

De la fa lta  de  re g is tro , r e s a l ta  el todo 
d isc o rd a n te , in a rm ó n ico , q u e  hace q u e  los 
oy en tes  te n g a n  n ecesidad  de  ta p a rse  á  ca 
da  in s ta n te  los o idos, p a ra  no  m ira r  d e s ­
tru id a  la tro m p a  de  E ustaqu io .

M as e a  la  o cas ió n  p re sen te , el ó rg an o  
del conde de V a lm ased a , e s tá  e n  lo firm e.

El d ire c to r de la  R e a l A cadem ia de  la 
le n g u a , p u e d e  c ed e r su  p u es to  e n  d e te r­
m in a d a s  o casio n es, a l  p re s id e n te  del Con­
sejo  de  m in is tro s ; p e ro  no  h a y  a rtícu lo  e n  
e l re g la m e n to  q u e  au to rice  a l p re s id en te  
de  la  A cadem ia p a ra  d e ja rse  a r re b a ta r  el 
puesto .

Y  q u e  el puesto  le fuó a rre b a tad o  a l  se ­
ñ o r conde d e  C heste  por e l Srl C ánovas, 
lo  d ice el ó rg a n o  de  la  fracción  M oyano.

C o m p ren d em o s la cab a lle rosidad , la  fl ■ 
n u ra , la delicadeza: p e ro  la p ac ien c ia  con 
que e l de  C h este  h a  su frido  ia  in v a s ió n  de 
que tué objeto su  p o ltro n a , n o  puede to ­
m a rse  e n  m á s  sen tid o  q u e  e n  e l q u e  le  dá 
e l ó rg a n o  V a lm aseda , esto  e s , en  e l de  la  
d eb ilid a d .

In ú til , e s , p o r  lo ta n to , que. a h o ra , como 
en  la no ch e  d e l 29 de  D iciem bre del 74, 
q u ie ra  h a c é rse n o s  c re e r  q u e  sólo la  re c t i ­
tud dé  m ira s  g u ia ro n  los p asos del s e ñ o r  
c o n d e  de  C heste ; pu es caballerosidades 
q u é  re d u n d a n  e n  perju ic io  de m u ch o s y 
e n  beneficio só lo  d e  u n  a d v e rsa r io  po líti­
co, so n  de  d eb ilidades, p en san d o  p iad o sa ­
m en te .

E n  v a r ia s  o cas io n es  los ó rg an o s  m ode­
rad o s  h a n  d iscu tido , y e n  todas, e l q u e  d e ­
fiende a l S r. M oyano sa lió  m al parado : 
a h o ra  po r no  v a r ia r  ha  sucedido lo m ism o: 
n ad a  puede ju s tif ic a r  la  n u e v a  debilidad 
del s e ñ o r  co n d e  de  C heste .

P e ro  v a m o s  á  o tra  cosa , y  e s ta  co sa  es 
los tre s  «no e s  c ie rto »  q u e  co n  aire, peda­
góg ico  ha  e sc rito  E l T iem po .

S eg ú n  el co lega  a lud ido , n o  es cie> to  que 
e l S r. F ab ié  e s té  p reo cu p ad o , es tu d ian d o  
el m edio  de v o lv e r  a l  se n o  del p a rtid o  l i ­
b era  l-co n s e rv a d o r .

Lo c reem o s  s in  d ificu ltad ; p u es  y a  he­
m os d icho  hace  t r e s  ó c u a tro  d ia s , q u e  el 
S r. F ab ié  lo q u e  es tu d iab a  e ra  e l m odo de 
a v e r ig u a r  q u ién  s u s titu ir ía  á  C ánovas, 
p a ra  o frecé rse le  iuco n d ic ;o n a lm en te .

E l seg u n d o  no  es c ie r to , d ice q u e  e l se ­
ñ o r  Sil v e la  (I). F ran c isco ) no  aconseja  
a l S r. F ab ié  q u e  se  d e c la re  en em ig o  de  la 
s itu a c ió n .

T am bién  lo c reem o s: p a ra  d ec la ra rse  
en em ig o , e s  p rec iso  s e r  a m ig o , y  com o el 
S r  F ab ié  no  e s  am ig o  del G obierno  del 
S r. C án o v as  h ace  d ias , m al puede n i, con  
consejos n i s in  e llo s, d e c la ra rse  en em ig o  
de  lo q u e  y a  lo  e s .

E l te rc e r  no  es c ie r to , a s e g u ra  q u e  los 
m in is tro s  c iv ile s  del a n te r io r  G ab inete , 
e s tá n  con  la s itu a c ió n  ac tu a l.

E s to s  y a  so n  o tro s  López: T an to  e l se­
ñ o r s ilv e la  (D. F ra n c isc o )  com o e l S r .  A l­
bacete , desde  q u e  no  so n  m in is tro s , m ás 
s e  h a n  m o strad o  h o s tile s  a l  S r. C ánovas 
q u e  su s  a m ig o s ; d íg an lo  s in o  su s  d isc u r­
so s  ex p lican d o  la  c r is is  ín tim a , y  los p ro ­
n u n c iad o s con  m o tivo  de  la s  c u es tio n es  
d e  U ltram ar.

F u e ra  de  e s to s  dos s e ñ o re s , los c iv iles

(y no  g u a rd ia s )  q u e  com pon ían  el G abine­
te , so n  los s im p á tic o s  S res  O rovio  y  T o -  
r e n o , q u e , com o h a n  seg u id o  com iendo  la 
so p a  boba, no so n  te s tig o s  adm isib les.

P e rú  to d o  esto  se  a r r e g la r á  m u y  p ro n ­
to: a h í  e s tá  y a  M orlones q u e  v ien e  e n  
com pañ ía  de  u n  s e ñ o r  que se llam a Ga­
n a n c ia  (D. M áxim o).

¡C uándo pod rá  e l  p a ís  c a m b ia r su  ap e ­
llido p o r e l de  e s te  b u e n  señor!

¡G anancia! ¡D. M áxim o! ¡Esto e s , u n  
m áxim o de ganancial...

¿Si s e rá  e l su je to  e n  cu estión  p a rie n te  
de  C ánovas?

P u ed e .

FISONOM IA DE LAS CÁMARAS.

A p e sa r de  lo b rev e  que fué la  se s ió n  del 
Senado , hubo  tiem po  sufic ien te  p a ra  la 
ap robac ión  defin itiv a  de v a rio s  p royec tos 
de ley , y  p a ra  q u e  n u e s tro  co rre lig io n ario  
S r. S a a v e d ra  V a lg o m a d ir ig ie ra  u n a  in ­
ten c io n ad a  p re g u n ta  ai s e ñ o r  m in is tro  de 
F o m en to , so b re  la s  in ten c io n es  q u e  se  di­
ce a b rig a  la com pañ ía  del fe r ro -c a rr il  del 
N o ro este , de  v a r ia r  el trazado  desde el t ú '  
n e l de P e rru c a  h a s ta  e l p u e n te  de  los F ie r ­
ro s . L a c o n te s tac ió n  del m in is tro  fuó am - 
b ig ú a  y  e v a s iv a  e n  ex tre m o , po r lo q u e  su ­
p o n em o s q u e  e s te  a su u to  v o lv e rá  a ocu­
p a r  la  a ten c ió n  pública .

»
* *

Al em p ezar la  sesió n  del C o n g reso  los 
S re s . D aban, B osch y  L a b rú s  y  C re s ta r  
ex p u sie ro n  a lg u n a s  d u d as  so b re  las v o ta ­
c io n es reca íd as  p a ra  la  co n cesió n  de p en ­
s io n es  e n  la ú ltim a  sesió n .

E l s e ñ o r  P re s id e n te  n eg ó  á  los d ip u ta ­
dos e l derecho  de p o n e r e n  te la  de ju ic io  
los ac to s de  la M esa, m u ch o  m á s  cuando  
p u d ie ro n  in te rv e n ir lo s  to d o s ellos, y  ap rp - 
b ó e l  ac ta  e u  v o tac ió n  o rd in a ria , p o r no  
s e r  su fic ien te , s e g ú n  d ijo , el n ú m e ro  de 
los q u e  la h ab ian  pedido, nom inal.

E l g e n e ra l S a lam an ca  exp lanó  po r cen ­
té s im a  vez u n a  n u ev a  in te rp e lac ió n  so b re  
los a su n to s  de  Cuba. P o r  c en té s im a  vez, 
p u es , m ald ijo  la  paz d e l Z an jón , a tacó  al 
G obierno C,i n o v as y  m á s  d u ra m e n te  a l  g e ­
n e ra l  M artínez C am pos, y  p id ió  v a rio s  d o ­
c u m en to s .

El m in is tro  de U ltra m a r  em pezó á  co n ­
te s ta r le , su sp en d ien d o  luego  su  ta re a  pat-a 
la sesión  de  h oy , p o r h ab e r te rm in ad o  las  
h o ra s  d e s tin a d a s  á  e s to s  debates.

P u e s to s  á  d iscusión  los p re su p u es to s  
g e n e ra le s , co n su m ió  e l c u a r to  tu rn o  e n  
c o n tra  n u e s tro  c o rre lig io n a rio  S r. G onzá­
lez de la V eg a , q u ie n  p ro nunció  u n  b r i­
lla n te  d iscu rso , lo  m ism o e n  e l fondo q u e  
e n  la fo rm a.

S us a ta q u e s  v ig o ro so s  y  razonados al 
p re su p u e s to  y  á la  g e s tió n  fin an c ie ra  del 
G obierno , n o  p u d ie ro n  s e r  rebatidos p o r 
el S r. A ren illas , ind iv id u o  do la  com isió n  
e n c a rg a d o  de  c o n te s ta rle .

T ra s  de  u n a  e n é rg ic a  rec tificac ión  del 
S r. R ico , reasu m ió  e l debate  e l s e ñ o r  m i­
n is tro  de  H ac ien d a , sen tan d o  p e re g r in a s  
teo ría s  y  p rin c ip io s  económ icos d esco n  o - 
c idos.

P a ra  q u e  n u es tro s  lec to res  se p a n  c ie r­
ta s  co sas  q u e  h a s ta  hoy  e s tab an  e n  tin ie ­
b la s  y  te n ia n  po r lo ta n to , de socien tad a  
la  oposíc ion , respecto  á  c ie rto s  h ech o s  y 
a c to s  del S r. C án o v as  rep ro d u c io u es el s i ­
g u ie n te  a rtícu lo  d e  L a  G aceta U n iversa l.

E L  R E ST A U R A D O R  DE L A  M ONARQUÍA.
La Iberia de lioy escribe lo que sigue:
.iLa l'elitica llama ilustre y  verdadero res­

taurador da la monarquía de D. Alfonso X II, 
a l Sr. Cánovas del Castillo.

Trasladamos la calificación á La Gacela 
Universal y á Bl Mundo Político, porque se nos 
figura que algo se les ocurrirá sobre este 
tem a.»

Por lo que á nosotros toca, nos limitaremos 
á  copiar las siguientes palabras, escritas, h a ­
ce ya alguu tiempo, por quien tenia motivos 
para saber ioque decia.

Tenemos, á Dios gracias, mejor memoria 
de lo que algunos quisieran.

»Ni próxima, ni remotamente, ni en 1869, 
ui.cn 1872, m en 1874 inició ni llevó á  cabo 
ei señor U&novas la restauración de la mouar- 
qala legítima.

En 1869, cuando ya había al lado del trono 
de nuestros reyes uumerosas fuerzas políticas 
y sociales, el Sr. Cánovas declaraba que ó¡ no 
tenia nada de común con la dinastía caída; que 
él había sido de ios pnm eios eu ao jarse  de la 
córte. 1

Desde el momento, dijo públicamente en 
el Parlamento, eu que la dinastía dejó de estar 
en el terreno constitucional; desde el iustaute 
en que "usurpó la Corona las atribuciones del 
Poder Legislativo,» declaré abiertam ente que 
mis relaciones habían cesado completamente 
con aquella córte, que Cayó a l  fin destronada 
por las faltas suyas y las faltas de muchos 
otros.»

¡Buena manera de ser monárquicos!
¡Qué diria el Sr. Cánovas si siguiendo su 

ejemplo se separaran hoy muchos de D. Alfon­
so X II por creer de él lo que S. 6 . creia de doña 
Isabel II  ó cosa parecida!

Pero sigamos. E l Sr. Cánovas no sfe con­
tentaba con hacer estas declaraciones respecto 
al pasado de la dinastía de Borbon. Tampoco 
quería compromisos para lo porvenir, y des­
pués de decir que si por simpatías individuales 
pudiera decidirse esta cuesti m, él sólo las tenia 
per D. Alfonso de Borbon; declaraba, en cam­
bio, “que la cuestión era de interés más alto,» 
y añadía ai discutirse la ley para la elección de 
monarca:

«Yo no pediré al trono que se levante para 
reconocerle como legitimo, sino que tenga la 
suficiente fuerza, la suficiente anchura para 
traer y consolidar el órden con la libertad.

Si la revolución de Setiembre hubiera acer­
tado á hallar un príncipe acepto siquiera á los 
revolucionarios, yo, que no soy partidario de 
ella, la hubiera apoyado en su obra.»

Si esta Cámara ú otra Cámara hiciera toda­
vía eso y proclamase un príncipe que traiga 
y consiga el bienestar de la patria, ,.lo mismo 
estov dispuesto á  hacer en adelante, m

Buen modo de ioiciar el movimiento de res­
tauración de la monarquía legítim a. Con pro­
funda, con elocuente ironía, le deeia el señor 
Ríos Rosas, al oír estas declaraciones, eqoe el 
S r. Cánovas no seria ciertamente un H ernan- 
Cortés en cierta Iliada.H

iQué hubiera sido del trono y de ¡a dinas­
tía  de Borbon si hubieran seguido igual con­
ducta, si hubieran hecho iguales declaracio­
nes los demás aifonsinosl

Pero hay más: vino Don Amadeo de Sabo- 
ya. L a reina Isabel convocó á Francia á todos 
los partidarios de su dinastía.

Acudieron é*tos en gran  número de todos los 
ámbitos de España y aun de Europa.

Se reconci.ió ia familia real; se hizo la fu­
sión política bajo las dos bases de ¡a legitimi­
dad de la monarquía y del arreglo de la cues­
tión religiosa con Roma; se trató de la educa­
ción del príncipe Aifoneo, y salió éste para un 
colegio.

¿Dón le estaba miéntras ta n to  el señor Cá­
novas» Ni en Daaaville, ni en P arís, ni en Can- 
nes, ni siquiera en el comité aifonsino forma­
do en Madrid con hombres de todos los par­
tidos y procedencias políticas.

Abandouaudo á estos conservadores, para 
qoi -nes la dinastía no era, como para é ', lo 
tercero (pa abras del señor Cánovas), procu­

raba agrupar en torno de aquel trono á los ele­
mentos conservadores no alfonsinos.

Y si ni en 1869 ni en 1872 se debió al aefioc 
Cánovas el movimiento de 1» opinión en faror 
de la monarquía legítim a, já quién se debeea  
1874 el h ' cho de haber llevado esta restaura­
ción á cabo»

Al hombre noble, desinteresado y generóse, 
al hombre de corazón y de íóque en on mo— 
mentó dado tuvo resolución y valor bastante 
para arrostrar por D. Alfonso de Borbon las do# 
cosas que ama más un hombre: la reputación 
y la vida; al que supo arrostrar al mismo tiem­
po los obstáculos que en en profunda previsión 
política le oponia el señor Cánovas y  las iras 
todas de la revoluciou.

El síjqne era el liernau-Cortós de esta Iliadaj 
él si que había quemado sus naves en todas d i­
recciones; él sí que, como Cri-tóbal Colon, 
exponía su reputación y su vida; él sí que, co­
mo el inmortal genové?, eu basca cada dia da  
peligrosas hazañas, no se cuida de evitar qna. 
los nuevos Amórteos Vespucios vengan á in -  
tent r dar nombre á  la tierra que,con la ayuda 
de Dios y  de la opinión, él so’o conquistó.

¿Qué hubiera sucedido si el movimiento d*  
Saguuto hubiera fracasado! El que le llevó ¿  
cabo hubiera sido fusilado por el duque de la 
Torre, Don A fonso hubiera sega do en el des­
tierro, y en tanto el Sr. Cánovas hubiera que­
dado con ei renombre de un profundo político, 
y hubiera podido pasearse nfana y tranquila­
mente de! brazo de la duquesa de la Torre pa­
ra solemnizar en caalquier suntuoso palacio el 
aniversario de Don Alfonso de Borbon ó da  
cualquier otro príncipe.» :

DIMES Y DIRETES.
A  E l C o n serva d o r  le  p a re c e  e s ta r  v ie n ­

do desde  hace  a lg ú n  tie m p o  la p aro d ia  de  
la s ten taciones de  S a n  A n to n io ,  a l  o b se r­
v a r  lo  que p a sa  a l  p a rtid o  co n stitu c io n a l 
c o n  c ie rto  g ru p o  dem ocrático .

Ilu s io n es , nada  m á s  q u e  ilu sio n es.

D esea n u e s tro  ap rec iab le  co leg a  L a  Ib e­
r ia ,  q u e  la p re n sa  m in is te ria l ex p liq u e  á  
qué c a u sa s  se  debe el fa llecim iento  d e  u n  
qu in to  a s tu r ia n o , o cu rrid o  a l  s e r  conduc i­
do  d esd e  la  P o la  de  L en a  á B usd o n g o , 
p u es to  q u e  se  h a  m an d ad o  in s tru ir  e x p e ­
d ien te  e n  a v e rig u ac ió n  de  e s te  suceso . - 

¡D esear e<\
N u estro  co lega añade :

“Como el asunto es delicado, no queremos 
añadir una palabra, esperando los informes de  
la prensa do la situación.»

P u e s  p o rq u e  e s  delicado e l  a su n to , lo s  
ó rg an o s  del M in isterio  d a rá n  la  callada, 
p o r re sp u esta .

Y  s i no  a l  tiem po.

Dijo a y e r  m añ an a  E l L ib era l:
■•En las esferas oficiales se atribuyen mu­

chos de los suicidios, que con deplorable repe­
tición vienm registrándose des le hace algunos 
meses, á Iob funestas consecuencias del juego.»

A lo  q u e  rep lica  p o r la no ch e  El F é n ix i
“ En las esferas oficiales se hace bi* n en a tri­

buir al juego muchos de los suicidios que vie­
nen r. gistrándose desde hace algunos meses; 
pero se haria m jo r  en per» guir el juego sin 
levantar mano y extirparle de raíz.»

¿Con q u e  se ju e g a ? .. .
¡H ola! ¡Hola! ¡HOLA!

Dice E l F íg a ro :
“ Los demócratas no pueden prescindir del se­

ñor Becerra, puesto que ne hay ninguno quo 
pueda ponerse delante de este distinguido hom­
bre público.» ’ '■

S e rá  p o r  su  apellido  ¿

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M A D R ID .

Sólo a s í n o s  ex p licam o s, q u e  nad ie  se  
pu ed a  p o n e r d e la n te  del S r. B ecerra .

—   ---------------
P o rq u e  e s tá  e n  el p o d e r el p a rtid o  con-''' 

s e r r a d o r ,  baja e l p a n ,  seg ú n  E l T iem po- 
T o m ándo lo  a l  rev és , podem os e x c la ­

m a r , com o uno  de los perso n a jes  de E l 
f u e  n a ce  p a ra  ochavo. 

«¡Que su b e ... y  á  p e sa r  de eso 
n o  lleg a  á e s te  p iso  cuarto!»

A n u n c iad a  la baja del p a n  hace  a lg u n o s  
d ia s ,  el A y u n tam ien to  d ispuso  re b a ja r  un

m é jau te  p royec to  p a rece  q u e  los ta h o n e ­
ro s  se  n ie g a n  á  re b a ja rle  m ie n tra s  el m u 
n ic ip io  n o  deje de  e la b o ra r e s te  artícu lo .

|A  que se  sa le n  con  la  su y a  esos in d u s­
tr ia le s?

Dos no tic ias q u e  u n id a s  an d an  re c o r­
r ie n d o  las  co lu m n as  de  los ó rg a n o s  del 
G obierno .

1.* "No es cierto que ol Sr. Fabié e s te  p r e -  
«3upado por ahora con el propósito de volver al 
partido conservador-liberal.>i

2.* "No es cierto que los exministros civiles 
del Gabinete anterior hayan dejado de pertene­
cer al partido conservador-liberal o

E s ta s  no tic ias  nos h a cen  re c o rd a r  aquel 
p a d re  q u e  decia á su  hijo:

- -¿ N o  sab es q u e  cu an d o  y o  h ag o  así, 
(y  m o v ia  la  m an o  de ad e lan te  a trá s) s ig n r  
©a q u e  v en g as?

—¿Y n o  sabe u s te d ,—rep licaba  el chico , 
—q u e  cuando  y o  h a g o  a s í  (y m ovia  u n  de­
d o  de  izqu ierda  á d e rech a) q u ie re  d ec ir que 
n o  qu iero?  - 

P u e s  lo  m istíio , lo  m ism o  sucede con  la 
p re n s a  m in is te r ia l, el S r. F ab ié  y  los e x -  
m in is tro s  c iv iles del a n te r io r  G abinete.

A leg rao s , esp añ o les . 
D ice L a  P á tr ia :
"Libre es le pn nse, libre la tribuna, libres 

los ciudadanos para reunirse y asociarse, libre es
la  enseñanza.»

M as n o  os a le g ré is , llo rad  v u e s tra s  
m u e r ta s  ilusiones.

S ig u e  d  Colega:
«IVro ero si, oen toda-aquella-protección del 

Gobierno, que constituyela garantía de esas l i ­
bertades."

E s e p e r o  y  e sa  p ro te c c ió n , so n  la  losa 
se p u lc ra l del jú b ilo  q u e  h ab ré is  sen tido  al 
le e r  e l p r im e r  p á rra fo  de  L a  P á tr ia .

¡B ien d ic e n , q u e  no  h a y  a ta jo  s in  t r a ­
bajo!

A n o ch e  se  calificaba e l d iscu rso  del di­
r e c to r  g e n e ra l de  la D euda pública , ind i­
v id u o  d e  la  com isió n  de  p re su p u es to s , 
Como d isc u rso  seco.

E s  claro , com o q u e é r a  de  A ren illa s .

E n  V alencia  p ro fesan  tan to  c a r iñ o  a l ser 
S o r  Botel a ,  q u e  á  las v a s ija s  de  e s te  n o m ­
b re  la s  llam an  gobernadores.

L a  P o lítica  ded ica u n  a rtícu lo  a  e s tu ­
d ia r  las  cau sas  de  la  m end ic idad  de los n i­
ñ o s , p ro p o n ien d o  a lg u n o s  rem ed io s p a ra  
s u  ex tin c ió n .

¿Y cu án d o  p ien sa  o cu p arse  el co lega  de 
la  del país) q u e  e s  ta n  g ra v e  ó m á s  que la 
«de los niños? 

A  lo s  m in is te ria le s . 
T ra s  la a le g ría , e l  pesar.
N o lo o lv iden  usted es.
A llá  vá  la p rueba.
A leg ría .
D ice L a  C o rresp o n d en c ia :
«Las not cias do los periódicos de la noche 

mejor informados, confirman la nuestra antici­
pada, anunciando que el Sr. Posada Herreta no 
Volverá a Madrid eu mucho tiempo. <■

P e^ ar: 
L eem o s  é n  E l L ib e ra l:
«El Sr. Posada Herrera suspenderá su viaje á 

Aatúrias, segim afirmaban ayer varios de sus 
amigos íntimos. h

Da m al y  signe .
D ice L a s  N o tic ia s  de  M álaga:
«Con hae'anto insistencia viene hablándose 

desdo el sabodo de una irregularidad descubier­
ta  en un importante centro oficial, con cuyo 
motivo parece que se instruye el oportuno ex­
pediente."

E l C o rreo  de Andalucía h ab la  tam b ién

de la  d e sap a ric ió n  de  u n  em pleado  de u n  
im p o rtan te  c en tro  oficial.

A delan tp . T odo va  bien . S alim os á  su i­
cid io , á ro b o  y  á ir re g u la r id a d  d ia ria . 

¿Podem os q u e ja rn o s  los españoles? 
C o n te s ten , si pueden  los d ia rio s  m in is­

te ria le s .
*

O tro  sí.
Dice E l D e m ó c ra ta :
"Mucho se ha comentado en los círculos po­

líticos la afirmación hedía por el ministro de 
II  acienda en la sesión del Congreso, de que al 
tribunal á quien se -habia encargad© la averi­
guación do las falsificaciones habidas en una 
dependencia del Estado, resultó después compli­
cado en aquel delito."

T iem pos co n se rv a d o re s , co n se rv ad o res  
p u ro s .

Ni se  e n c u e n tra n  trib u n a le s  que puedan  
ju zg a r.

** *
O tro  sí.
P re g u n ta  L a  F é  s i puede s e r  d ipu tado  

p ro v in c ia l p o r  N a v a rra  u n  señ o r llam ado 
D. L úcio  E lfo  y  A rte ta , co n tra  el cua l re ­
s u l ta  lo s ig u ie n te , seg ú n  u n a  sen tenc ia  
d ic ta d a  p o r  la Sala te rc e ra  del T rib u n a l de 
C u e n ta s , en  9 de  F e b re ro  de  e s te  a ñ o , y 
q u e  ap a rec ió  e n  la G aceta  de 9 de  Marzo:

"Que D. Lúcio E líoy  Arteta fné interventor 
dn Hacienda pública de la provincia de llocos 
(Filipinas) por los años del 65 y 66.

Que al examinar las cuentas de aquella ad ­
ministración se formularon y dirigieron dos 
pliegos de reparo! al administrador y al inter­
ventor reclamando explicaciones acerca de las 
diferencias observadas en la valoración de los 
ef. ctos timbrados expedidos durante el mes de 
Mayo de 1866.

Que del exámen de las cuentas del Tesoro no 
aparece la reintegración de la cantidad de que 
era responsable el administrador y el inter­
ventor.

Y en la misma sentencia, después de varios 
considerandos, vistos los artículos de las leyes 
y reglamento, y de conformidad con el fiscal, 
so condma al administrador y al interventor al 
pago de 1.200 pesetas como partida do alcan­
ce, con más el interés del 6 por 100 anual desde 
que se rindió la cuenta hasta que se verifique el 
reintegro."

En v is ta  de ta n ta  ir re g u la r id a d , e s ta ­
m os d isp u es to s  los e spaño les á  h a c e r lo 
q u e  a lg u n a s  m u je re s  cuando  e n tr a n  e n  el 
m ar.

S a n tig u a rn o s  y  c e r ra r  los ojos.

P erió d ico s q u e  se  publican  e n  M adrid, y  
q u e  n o  recib im os:

E l Im p a r c ia l,  L a  N u e v a  E r a ,  E l D ía , 
L a  Ig u a ld a d , E l R esu m e n . N o c itam o s 
tam b ién  L a  E poca  p o rq u e  é s te  e s  de  g u a n ­
te  blanco.

Sin e m b a rg o , h á  poco tiem po  q u e  L a  
E poca  necesitó  e l apoyo  de  su s  com pañe­
ro s  e n  la p re n sa  y  le h a  obtenido.

E ra  u n  d eber, q u e  po r lo  v is to , n i a g ra ­
d ece, n i p ag a  la abuela.

N u estro  apreci»ble co lega h l  P rogreso  
d e  C a n a r ia s ,-e n  u n  a rtícu lo  titu lad o  H a s­
ta  el v e ra n o ,  d ice lo s ig u ien te :

"Pocos meses quedan de vida ¿ la situación 
dominante."

•■La situación liberal-conservadora, reducida 
ya única y exclusivamente á D. Antonio Cáno­
vas del Castillo, está muerta."

"L a situación Cánovas muere, con sobra de 
mayoría, por falta da personal: cuenta con so­
bra de número, poro sucumbe á la falta de ca­
lidad."

¿Le g u s ta  á  E l T iem po  eóm o se ex p li­
can  los canario s?

P u e s  a p re sú re se  á  d a r  cuerda a l  re m o n ­
dar»', n o  le dé  la  o c u rre n c ia  de  p a ra rse .

TELEGRAMAS.
A «K ÍÍC IA  FABKA.

Londres 28.—Mañana verificará su primera 
reunión la nueva Cámara do los comunes con 
objeto de procedtr á la elección de presidente. 
Hasta que las actas hayan sido aprobadas, no se 
verificará el solemne acto de !a apertura. Kn és­
te leerá la reina en persona el discurso inau­
gura).

Se cree que hasta mediados de Mayo no po- 
; drán comenzar los debatea políticos.

Se asegura que reina el más perfecto acuerdo 
| entre las dos fracciones que componen la mayo- 
I ría de la Cámara de los comunes, los liberales y 

los radicales.
En el Gabinete están representadas ainba* 

' fracciones en la proporción de sus respectivas 
; fuerzas parlamentarias.

San Petersburgo 28.—La noticia publicada 
esta mañana por el Daily Telegraph de Lóndres, 
con referencia á un despacho de esta capital so­
bre la prisión del verdadero autor de la  explo­
sión dei palacio de Invierno, es completamente 
inexacta, según informes fidedignos. Hasta aho­
ra no han sido presas más que algunas perso­
nas por sospechas, pero se ignora aún el verda­
dero autor del atentado.

EXTRANJERO.
El p re s id e n te  del Senado  fra n c é s , m o n - 

s ie u r  M artel, p e rs is te  e n  la  d im isión  q u e  
tie n e  p re se n ta d a , y  á  p e sa r  de  los ru e g o s  
de  s u s  am ig o s , no  lo g ran  é s to s  co n v en ­
c e rle , y  dec id id am en te  se  le b u sca  su ­
ceso r.

De e n tre  todos los q u e  p a recen  m ás acep­
tab les , e s tá  Mr. L eón  Say , á  q u ien  e s  p ro ­
bable, m á s  q u e  p robable , se g u ro , q u e  se  le 
e lija , poí* las s im p a tía s  q u e  re ú n e  e n tre  los
h o m b res  de  g o b ie rn o .

*
* * , -ji

H a co rrid o  e l ru m o r de  h ab e r sido  p re so  
e n  S a n  P e te rsb u rg o  e l a u to r  de la  voladu­
r a  d e l palacio  de  In v ie rn o  de! C zar de 
R u sia .

Si se  co n firm a e s te  ru m o r , lo cua l no  es 
difícil, e s te  c rim in a l y  e l a se s in o  del g e ­
n e ra l Iv rap o tk in e , g o b e rn a d o r  de l i a r t -  
khoff, que tam b ién  h a  sido  reduc ido  á  p r i­
s ió n  e n  la cap ita l del im p e rio , s e rá n  in m e ­
d ia ta m e n te  som etidos á  u n  C onsejo  de 
g u e r ra  y  ju z g a d o s  co n  la  b rev ed ad  p o ­
sible.

H ay  q u ien  supone , s in  e m b arg o , q u e  se  
p ro lo n g a rá  e l su m a rio , p o r  s i pud ieran  
d e sc u b r irs e  cóm plices, q u e  se g u ra m e n te  
debe h ab erlo s .

* , f . >

E l p rín c ip e  G o r tsc h a k o ff , q u e  seg ú n  
te le g ra m a s , ha  e n tra d o 1 e n  el período  de 
co n v a lecen c ia , no  p a rece  e s ta r  d isp u esto  
á  a le ja rse  de  la  v ida  a c tiv a  de  la po lítica .

L a c u es tió n  e n tre  m o n te n e g rin o s  y  a l­
ba neses , to m a sé ria s  p roporc iones, y  h ay  
q u ien  a se g u ra  q u e  h a n  ten id o  u n  e n cu en ­
tro  eh  T us é , y  so sabe tam b ién  q u e  v a ria s  
trib u s a lb an esas  h a n  in v ad id o  el te r r i to ­
rio  y  s e  h a llan  d isp u estas  á  im p ed ir á  to ­
do tra n c e  que los m o n te n e g rin o s  lleg u en  
á  o c u p a r  la s  co m arcas  ced idas p o r los 
tu rco s .

** *
E u  la  p re n sa  de  la  m a ñ a n a  yernos que 

a lg u n o s  c o rre sp o n sa le s  de  periód icos ex ­
tra n je ro s  a se g u ra n  q u e  se  h a n  rec ib ido  en 
F ra n c ia  n o tic ia s  poco sa tis fa c to ria s  re s ­
pecto  á  la p e rso n a  del p rín c ip e  B ism ark .

A se g u ra n  que u n a  re c ie n te  en ferm edad  
h a  puesto  e n  pelig ro  su  v id a , y  á  s e r  c ie r­
ta  ta n  in fa u s ta  n u ev a , te n d ría n  forzosa­
m e n te  q u e  in te r ru m p irs e  las  d isposicio­
n es  y  d ec re to s  que p ro y ec tab a  pu b licar e n ­
cam in ad o s  a l socialism o.

E sp e ra m o s  á re c ib ir  n u ev as  noticias 
re sp ec to  á ta n  d esag rad an le  n u ev a , pues 
no  h a y  q u e  o lv id a r q u é  la fa lta  del diplo­
m ático  a lo m an , s e r ia  u n  aco n tec im ien to  
q u e  in flu iría  m u y  d ire c ta m e n te  e n  los d e s ­
tin o s de  E u ro p a .

E l G abinete  in g lé s  h a  quedado  y a  com ­
p le to  co n  los m iem b ro s de h echo  y  de  de­
rech o . .

L os m iem b ro s de  derecho  so n : e l p r i­
m e r  lord de  la  T e so re ría , llam ado tam bién  
e l P r e m ie r ,  j é f e  d e l m in is te rio . E ste de­
s ig n a  á  la re in a  su s  fu tu ro s  co legas y  <yer- 
ce e l p a tro n a to  rea l, e s  decir, q u e  hace los 
n o m b ra m ie n to s  y  d is tr ib u y e  los. fav o res . 
E ü o r d  cp uc ille r p resid e  la C ám ara  cíe los 
L o res ; el c a n c ille r  del. lích iq u ie r ó sé a  el 
m in is tro  -de H ac ien d a , e s ' el je fe  de  la m a­
y o r ía  de la  C á m a ra  'de los C om unes 1 Los 
d em ás íb iém broS de  d e rech o , so n : e l lo rd  
p re s id e n te  del C onsejo p riv ad o  y  los c in ­
co sec re ta r io s  d e  E stado  p a ra  el In te r io r , 
N egocios e x tra n je ro s , C olonias, G u e rra  é 
Ind ia .

H oy  deb en  h a b e rse  reun ido  p o r  p r im e ra  
vez  los n u ev o s m in is tro s .p a ra  d e lib e ra r,

MADRID.
La Gaceta do hoy publica las siguientes dis­

posiciones;
Gobernación.— Reales decretos concediendo al 

Ayuntamiento do la ciudad de (Ecija) Sevilla 
el tratam iento de excelencia, y á la villa de Ro­
queta» (Tarragona) el titulo de ciudad.

—Reales órdenes aprobando la suspensión 
decretada por el gobernador de Malaga del 
alcalde y un concejal del Ayuntamiento de Cór- 
tes, y la del de Valencia de cuatro concejales 
del Ayuntamiento de Ja'ance.

Ultramar.-rlioD-l decreto jubilando ;í D. Josó 
Fecedy Temprado, magistrado que 1.a sido de 
la audiencia de Manila.

tomento.-—Real orden dando las gracias por 
Iob donativos hechos con destino á bibliotecas 
populares por los Sres. Víctor Balaguer, don 
Carlos Viiledenil y  D. Juan Jos" Fernandez.

Pstado.—Subsecretaría.—Relación de las con­
decoraciones, cuya concesión ha sido confirma­
da por haber satisfecho los interesados los dere­
chos establecidos.

Pagos.—La dirección general de Ja Deuda ha 
dispuesto que por la tesorería do la misma se 
entreguen el día 30 del actual, de doce á «los da 
la tarde, los títulos de renta perpetua interior, 
emitidos pn oange de los de 1.870; correspon­
dientes á las facturas números 5101 ¡al,5100 
y las comprendidas en los números 1 al 5100, 
que no se hubieseu recogido opotjfana.inoute, á 
pesar de haber sido llamados.

También se entregarán en dicho día y hora 
los bonos del Tesoro do la emisión de 1B70, cor­
respondientes á las facturas de cange, compren­
dido* en los números 1 al 1372 de la primera 
série, y 1 á 111 de la segunda, que igualmente 
no se hayan recogido á pesar de los 11 amamiea- 
tos hechos al efecto.

Pagos.—La dirección general do la Caja de 
Depósitos ha acordado los pagos que se expresan 
á continuación para el dia 30 del corriente rr.es, 
de diez á una de la tarde.

Intereses de depósitos necesario<\procedente* de la 
tercera parte del 80 por 100 de propios.— A l 7 
lj2  por 100, carpetas números 793 á 799 de 
señal amiento.-t-AI 1 por 100 .— Primar semes­
tre de 1875 y anteriores, carpetas números 15:62- 
á 4569 de señalamiento.—Segundo semestre da 
1875., carpetas números 1353 á 1360 de. a- Ca­
la miento.—-Primer semestre de 187,6 carpetas 
núm er s 3915 á 3952 de señalamiento.—Segun­
do semestre de 1876, earpotas números. 3679 á 
3686 de señalamianto.—Primer semestre da 
1.877, carpetas números 3112 á 3150 do señala- 
miento.—Segundo semestre de 1877, carpetas 
números 3166 á 3176 de señalamiento.—Anua­
lidad (je 1878, carpetas números 3091 á  3108 
de señalamiento.— Primer semestre do 1879., 
carpetas números 2932 á 3952 do señalamiento.

Los imponentes eu la Caja geueral de Depósi­
tos que deseen retirar los cupones en rama <le 
los valores constituidos en depósito, correspon­
dientes al vencimiento do 30 de Junio y 1.° de. 
Julio del corriente año, podrán .solicitarlo des­
de el 29 del actual al 4 de Mayo próximo, de 
diez de la mañana á dos ae la tarde, por medio 
de los impresos que se les facilitará on la porte­
ría del establecimiento; alvirtiémiose que lea 
cupones de los depósitos necesarios no podrán 
ser entregados hasta su vencimiento.

—Varios escribanos de Valencia del Cid, han 
elevado al Senado una exposición soldando que, 
i  pesar de lo dispuesto por decreto de 12 de J u ­
lio de 1875, que ordenó el nombramiento do es­
cribanos interinos basta que se fije definitiva­
mente la organización de los tribunales, soles 
expidan nuevos títulos dándolos carácter vitali­
cio, según el a r t, 9.* de la ley da organización 
del pudor jud ié is .

—Nuestro distinguido amigo el sen ador cons­
titucional Sr. Maluquer ha recibido cariñosas 
felicitaciones de varios periodistas de provincias 
que se hallaban procesados por delitos de in ­
juria, con motivodel indulto concedido» los mis­
mos á indicación del referido senador.

—La comisión de códigos ha entregado al 
ministro de Gracia y Justicia la Memoria y 
proyecto de las reformas que han de hacerse ea 
¡a compilación en materia de prccndimiento 
crim inal.

—El Sr. Posada Herrera estuvo ayorá última 
hora á despedirse del Sr. Cánovas.

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M A D R ID .

—Para recibir dignamente á S. M. la Reina, 
presidenta de la Exposición de plantas y flores, 
el dia que se abra al público en los Jardines 
del Buen Retiro, la Jun ta  de la mencionada 
Sociedad ha comenzado á levantar un elegante 
y suntuoso pabellón, desde cuyo sitio presidirá 
la fiesta S . M. la Reina Doña Cristina.

—Anoche salió con dirección á Málaga, en 
euyo teatro Principal actuará durante el pró­
ximo mes de Mayo, la compañía que tan  b r i­
llante campaña ha hecho durante la temporada 
que acaba da term inar en el teatro Español, 
bajo la dirección de loa Sros. Calvo (D. Rafael) 
y Vico (D. Antonio).

—La comisión de actas del Congreso oyó 
ayer tarde á los Sres. Piñana y Brunet, y ha 
acordado dar dictamen favorable á este electo 
diputado por Tortosa.

— Por la estafeta general que 6alió ayer del 
ministerio de Estado, se remite la circular 
anunciando á nuestros representantes en el ex­
tranjero qno S. M. ia reina ha entrado en el 
quinto mes de su embarazo. #

•—Las oposiciones se abstendrán de votar a l 
Sr. Santos Guzman para el cargo de vicepresi­
dente del Congreso.

— Ayer llegó á Madrid el señor duque de la 
Torre, y su bella hija mayor, que ha venido muy 
bien de salud, por lo eual felicitamos á su dis­
tinguida familia.

—Aunque algo mejorado de sn enfermedad, 
todavía continúa en cama el señor marqués de 
Valdeiglesias. Deseamos su completo restable­
cimiento.

—Por una excitación del Sr. M oret, á la Me­
sa, pronto volverá á reanudarse el debate sobre 
canales y pantanos.

—El Banco de España facilitóayer 30.000.000 
de reales para atenciones del Tesoro de Coba.

— Parece que á mediados de Mayo próximo, 
fc'gun informes de un colega, emprenderán nn 
viaje á Viena V otras capitales de Europa, la 
princesa de Astúriasy las infantas.

— El Ayuntamiento de Madrid, en justo ho­
menaje de veneración y respeto á Daoíz, Velar- 
de y demás victimas que en el memorable Dos 
de Mayo de 1808, se sacrificaron en defensa de 
la Independencia nacional, ha determinado so­
lemnizar el setenta y dos aniversario de aquel 
inolvidable dia, bajo el mismo programa de los 
años anteriores.

— El Sr. Crestar ha presentado una proposi­
ción pidiendo la reforma de los artículos del re­
glamento del Congreso referentes á la votación 
por b las.

— 1.a baja de 3.350 pesetas 20 cón‘.irnos con­
cedida en su encabezamiento por consumos al 
Ayuntami n to  de Mondoñedo por el ministerio 
de Hacienda, débela principalmente aquel Mu­
nicipio á las activas gestiones del diputado se­
cretario del Congreso, Sr. D . Cándido Mar­
tines.

— El Ayuntamiento, en su sesión do ayer, 
tra tó  de asuntos dé poca importancia, excep­
ción hecha del referente al arriendo de los Jar 
diñes de! Buen Retiro, de cuyo dictáraen se dió 
lectura, acordándose aplazar su discusión, que 
promete ser reñidísima, para el lúnes próximo.

El viernes 30 empiezan los conciertos de 
bandurrias en Capellanes, en combinación con 
el resto del espectáculo establecido, verificán­
dose en los intermedios de las zarzuelas y pieza» 
cómicas que se ponen en escena.

— En el teatro Martin se han suspendido las 
representaciones hoy jueves y mañana viernes, 
para dar lugar á los ensayos de La esposa del 
vengador y La Carcajada, cuyas primeras repre­
sentaciones teudrán lugar el sábado y domingo 
respectivamente

— La función que á beneficio de un compañero 
en la prensa debió verificarse noches pasadas 
en el teatro de Novedades, se verificará en la de 
hoy.

La constituyen, el drama en un acto Verdugo 
y sepulturero, la zarzuela El hombre es débil, des­
empeñada por la simpática actriz señorita Segu­
ra  y los aplaudí ios actores Sres. Rocher y Bel- 
tram i, y un apropósito dramático, nuevo, de 
carácter popular, acerca del cual t-nemos exce­
lentes noticias. Completa el programa la lectura 
de varias poesías del beneficiarlo, por el popular 
actor Sr. Riquelme.

— Esta noche se estrenará en el teatro de la 
Alhambra un monólogo en verso titulad o Hasta 
mañana, escrito expresamente para la señora 
Tubau por un aplaudido autor.

CO RTES. P Q I
CONGREGO.

Conclusión de la sesión del 28 de Abril de 1880

El señor González de la Vega consuma este 
turno en contra.

Califica de enormes los presupuestos que se 
discuten, y comparándolos con dos de otros 
años, se fija especialmente en los do 1857. y di­
ce que la totalidad de los gastos en aquella fe­
cha ascendía solamente á 1.470 millones; mien­
tras la del que se discute sube nada ménos que 
3.200 millones.

Examina la situación en que se encuentra la 
marina española, y diee que no hay má9 qne 
nn solo buqne que pueda considerarse ú til, á 
pessr de que tenemos magníficos arsenales y 
excelente maesttanzn, que para nada sirven, 
pueito que se encargan al extranjero los buques 
de guerra.

Sintetiza au programa económico diciendo 
que quiere órden, justicia y equidad.

Se ocupa en el presupuesto de Fomento, y 
dice que de el depende principalmente la pros­
peridad de la riqueza de los pueblos, que es la 
palanca qno mueve la industria, el comercio y 
la agricultura, tan desanimada, por desgracia, 
en nuestros país.

Examina ligeramente los demás presupuesto» 
parciales, y todos los encuentra exagerados y 
que en ellos se desatienden los intereses mate­
riales del país, que son los que más deben ser 
atendidos.

El Sr. Arenillas, do la comisión, contesta 
manifestando que los presupuestos no pueden 
ser iguales en todos tiempos, sin que varíen, 
segun lo exigen las circunstancia*, y no son 
iguales las de 1857 á las de hoy.

Dice que' nada importa tanto como pagar, 
porque en ésto va envuelto el crédito de la 
nación. « - I V

8e extiende en larcas coúsideracione» en de­
fensa de sus gestiones, como director de la 
Deuda.

El S r. Rico rectifica, y  dice que no tiene por 
qué vanagloriarse tanto el Sr. Arenillas do que 
haya cubierto con esceso el último empréstito, 
porque en 1871, siendo otras aqueNas tircuns- 
tancias, menos favorables al Gobierno, se cu­
brió hasta ocho veces u n  empréstito de 2.500 
millones.

El S r. Cos Gayón reasumo el debate.
Se' levanta la sesión.
Eran las siete.

ALCANCE.
,  -SENADO.

Sesión del 29 ie  Abril de 1880.
Abierta la sesión á las cutro y cinco bajo la 

presidencia del señor Marqués de Barzanallana, 
se lee y aprueba el acta do la anterior.

Se dió cuenta del despacho ordinario y del 
nombramiento dé las secciones.

El Sr. Galdo ruega al Gobierno tenga en 
cuenta lo sucedido en un pueblo que da dos 
soldados, y estando el número dos cumpliendo 
una condena porjasesinato, ha tenido que cubrir 
su plaza el número tres, hijo del asesinado.

Le contesta el señor ministro de Marina, y no 
habiendo más asuntos que tra tar, se levanta la 
Besion. td >

Eran las cuatro y veinte.

í  f  * -
.7 i  jt ;

Sesión del dia 29 de a ÍtíI de 1880. 
Presidencia del señor conde de Toreno. 
Abierta la de este dia .á la una <je la tarde, 

fué leida y aprobada el acta de la an terio r.
Se da cuenta del despacho ordinario.
El Sr. Martiuéz Campos (D. Miguel) pide 

varios documentos al m inistre de Ultramar pa­
ra estudiar el presupuesto de Puerto-Rico, y rue­
ga á la Mesa procure que la comisión de actas 
active sus dictámenes.

El señor miuistro do U ltram ar ofrece com­
placer á S. ¡¡5,

El Sr. Pérez San Millan dice que la comisión 
de incompatibilidades no ha.creído prudente 
dar dictámenes parciales.

Rectifican los señores Martínez Campos y 
Perez de San Millan. Í O  »

El Sr. V ivar ruega al señor |mini«tro de Ul­
tram ar resuelva favorablemente varias solicitu­
des de padre» de familias, respecto á la Instruc­
ción pública en Puerto-Rico.

El señor mi uistro de U ltram ar ofrece estudiar 
el asunto.

El fir. Vadillo ruega al señor ministro de la 
Gobernación corte en lo posible los abusos que 
»e cometen en el cementerio del Sur.

El señor ministro do la Gobernación dice que 
para complacer á su señoría dará las órdenes 
oportunas.

Eí Sr. Carvajal, á instancias del señor minis­
tro  de la  Gobernación, demora hasta la termi 
nación del debate sobre los presupuestos, su 
anunciada interpelación sobre la gracia de in­
dulto, y pregunta si es cierto que, contra lo que 
la ley dispone, se han introducido carnea muer­
tas procedentes de los Estados-Unidos.

E l señor ministro de la Gobernación ofrece 
ponerla en conocimiento del de Hacienda.

Continúa la disensión sobre la interpelación 
del Sr. Salamanca y Negrete.

El señor m inistro de U ltram ar reanuda su 
discurso de ayer, y dice que la diversidad de 
apreciaciones, dentro de un mismo partido en 

cuestiones determinadas, no marca unadiferen 
cía esencial de aspiraciones, y lo prueba el 
mismo general Salamanca, al hablar por su 
cuenta.

Declara que en ningún tiempo, mientras 
este Gobierno ocupe el poder, no publicarán do­
cumentos de perturbación y discordia.

El Sr. Martínez Campos (I). Miguel), consu­
me el segundo turno en la interpe1 ación del ge­
neral Salamanca.

Defiende los actos de »u señor hermano como 
capitán general de Cuba, de los cuales no rehu­
ye responsabilidad alguna en la parte que le cor­
responda, y califica de inexactos los cargos con­
tra aquel dirigidos.

El Sr. Salamanca rectifica.
Dice que, cuando ciertos documentos se ocul­

tan, por algo se hace; y no se dice sólo lo que 
se quiera que conozca el país, sino que debe sa 
ber la verdad.

Rectifican los señores ministros de U ltram ar, 
Martínez Campos y Salamanca y Negrete.

Se susp-nde esta discusión.
Se entra en la órden del dia, y so da lectura á 

el acta de Rio Piedra» (Puerto-Rico), proc a- 
mándose diputado al Sr. González Stófani.

Se lee también el de la Saldaña (Paiencia), y 
se proclama al Sr. Estéban Collantes.

El Sr. Daban pide la lectura del a rt. 8 .° , 
párrafo 7.° de la ley electoral y la del art. 11 de 
la misma, promoviéndose con este motivo un li­
gero incidente.

Ju ra  el cargo de diputado el Sr. Gonzale» 
Stéfani.

Procédese á la elección de segundo vicepresi­
dente de lá  Cámara, resultando elegido el señor 
D. Santos Isasa por 144 votos, habiendo obte­
nido cinco votos el Sr. Rico, u no el Sr. Cam - 
poamor y dos papeletas en blanco.

Continúa la discusión de los presupuestos ge­
nerales del Estado.

El Sr. Rico rectifica.
Rectifican varias vec-'s los Sros. Rico, Gu­

tiérrez de la  Vega y ministro de Hacienda.
Se aprueba sin discusión lo referente á  la 

Real Casa, Cuerpos Colegisladores, Deuda pú - 
blica y cargas de Justicia.

El Sr. Enriquez consume el primer turno en 
contra del presupuesto del miuisterio de E s­
tado.

El orador continúa en el uso de la palabra á 
las seis de-la tarde, hora en que nos retiramos 
de la tribuna.

La lluvia y el mal tiempo ha dado hoy alga 
ría animación á losicirculOs políticos, principal- 
amonte al salón de conferencias que se halla más 
concurrido que de ordinario.

Las noticias, sin embargo, escasean.
Vam oái reseñar las que hemos oído.

Rompe la marcha el Consejo de ministros ce­
lebrado hoy bajo la presidencia del rey, v que 
ha durado dos hora» próximamente.

.Según nuestros informes, en él ha dado cuen­
ta el minkivó.de Estado de las felicitaciones re­
cibidas por el estado de S. M. la reina: el señor 
marqués de Fnente-Fiel ha dado lectura á. la 
ley de reemplazo para disipar las dudas á que su 
interpretación ha dado lugar; so habló después 
de ia discusión de presupuestos, de las enmien­
das presentadas sobre todo al de ^Guerra, de po­
lítica extranjera, V principalmente: de la consti­
tución del ministerio inglés, de fortificar las pla­
zas fronterizas y artillar las que no lo están.

Nada se ha hablado de honores y condecora­
ciones, ni de las altos puestos vacantes.

Los canovistas an ian  mohínos.
La dilación en conceder gracias y en proveer 

los altos empleos, es mal signo para ellos.
No falta quien dice que esos aplazamiento* 

son para no sufrir recriminaciones y resta». 
Posible es.

La swion de primer» hora no ha ofrecido in­
terés: algunas preguntas, y un soporífero dis - 
curso del señor ministro de Ultramar y  otro del 
Sr. Martínez Campos (D. Miguel) en defensa de 
los actos de su hermano mientras fué goberna­
dor general de Cuba.

Voila lout.

En la órden del dia un incidente y un mico.
E l incidente entre el Presidente y el S r. Da­

ban sobre la proclamación de diputado del se­
ñor Esteban Collantes.

E l mico...
El Sr. Santos de Guzman tiene la palabra 

para explicar dónde, cómo, cuándo y por qué 
se halló al animalito.

El Sr. Isasa ha sido eligido segundo vicepre­
sidente.

Mañana se elegirá el cuarto, que resulta va­
cante por la elección de e6t,a tarde.

Las oposiciones se han abstenido de votar es­
ta  tardo.

No se ha celebrado reunión para tom ar esté 
acuerdo.

De las minorías, solo el Sr. Carvajal ha to ­
mado parte en la elección de segundo vicepre­
sidente. i

Parece ser que contra el candidato ministe- 
rial, Sr. Santos de Guzman, para la cuarta v i­
cepresidencia, presentan las minorías la candi­
datura drí Sr. Mrtinoz Campos (D. Miguel.)

Se asegura que la elección [será muy reñida.
Sin duda, por esta razón, al salir del Con- 

g r  so, oímos d-'cir al Sr. Romero Robledo á sus 
hú&aéefí'

"NiCñfe® falten ustedes. Mañana temprano 
aquí...' ■ ^

■aé.----------- ♦  ........... -
El anterior acuar io parece que obedece al de' 

seo de que no pueda explotar el Gobierno en su 
favor el que las oposiciones no tomen parte en 
la votación que ha de dar á los represen tantos 
de Cuba participación en la Mesa del Congreso

Por hoy nada más. 
Mañaña será otro dia.

ESPECTACULOS.
COMEDIA.—(Compañía italiana).— A las 

ocho v media.—Manitas de oro.
APOLO.—A las ocho y media.—1.a parte. 

La varita de virtudes.— II feroci romani.— 
Baile.— ¡Que ustedes lo pasm bien!

10 1¡2.—2." parte.—Artistas parala Habana. 
—Baile.—La isla de San Balandrán.

ZARZUELA.—A las ocho y media.—-A be­
neficio de D. Luis sarm iento y  D. Jaim e T or­
mo.— El hombre ea débil.— El peluquero F i-  
ca rra .—Arturo di Faencarrale.

VARIED 4DES.—A las nueve.—Lola y  Pe­
pito. —Doce retratos seis reales.—U n pillo con 
suerte.— Sin comerlo ni beberlo.

ALHAMBRA.— A las ocho y media.—A 
beneficio de su autor.—Carrera de obstáculo».— 
Hasta mañana (monólogo).

ESLAVA.—A las nueve.—La mujer de 
U]ises.—Por un inglés.—No era su mujer.— 
¡Ya somos tres!

M ARTIN.— A las nueve.—El esclavo de en 
culpa. —Marinos en tierra.

NOVEDADES.— A beneficio de un periodis­
ta .— Verdugo y sepulturero.—Una pagina de 
gloria ó los carlistas en Teruel.—El hombre ó* 
débil.—Ecce-Homo.

CAPELLANES.—A las ocho.—Roncar des­
pierto.—El Corregidor de Almagro.—Casa de 
fieras.—Don Esdrújulo.

De seis á ocho de ia tarde, gran concierto de 
bandurrias y guitarras.

CIRCO DE PRICE (Calle de las Infantas).— 
A lasocho y modia.—Grande y variada función 
de ejercicios ecuestres y gimnásticos, acrobá­
ticos y cómicos, bajo la dirección del señor 
Parish.

MADRID: 1880.
ESTSBLBCIMIBNT* TIPOGRÍJ ICU CARóS 1
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E L  ECO D E  M A D RID .

ANUNCIOS.

ANUNCIOS ECONÓMICOS: 10 REALES AL MES,
GUANTERIA D E TORO.—8an Se­

bastian, 2.

CAMISERIA DE ZORRILLA. — j 
Montera, 26.

— — '
CAMISERIA D EL PR IN C IPE .— 

Príncipe, 14.

LAPALM A.—Sedería.—Príncipe, 11.

GRAFIAS, Y E S T A M P A S -Ja -  
cometrezo, 17.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS. 
-  Zaragoza, 7.

'SOMBRERERIA DE TOMAS PAS­
TORA.—Horno de la Mata, 3.

S A S T R E R IA  D E .P A R E J A .— 
Cruz, 36.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
D E R . DE QUE V E D O .-P uerta  
del Sol, 13.

ESPECIALIDAD EN CAMAS IN ­
GLESAS Y COLCHONES ELAS­
TICOS.—Pinillos. Alcalá, 17, jun­
to á Fornos.

ALBA.- HERBOLARIO, Pelayo, 10.

ESPEJO S, IMa GENES. OLEO-

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja, 69, principal.

BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
San Jerónimo. 5.

RELOJERIA DE FANGIL Y GON- 
i ZA LEZ.—Carmen, 10.
SE VENDE UN GABINETE COM­

PLETO DE HISTORIA N ATU­
R A L.—Carrera de San Gerónimo, 
7 y 9, Almacén de pape!, darán ra- 

; zon.

LIBROS ANTIGUOS: SE COM­
PRAN Y VENDEN EN LA L I­
BRERIA DE RODRIGUEZ.—Oli­
vo, 6 y 8

JO SE  ALBRSA, Almacén do Acei­
tes y Ultramarinos.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE VILLALON.— 
Fnencarral, 29.

P! RFUM ERIA DK PASCUAL.— 
Arenal, 2.

LA VERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ N A V A RRO .—Fotógra­
fo.— Fuencarral. 29.

COLEGIO DE A R IZ A .-V a l verde, 
33.— 1.a y  2 “  e n se ñ a n z a , y carreras 
esp ec ia le s .SE VENDE UN ORATORIO Y 

APARATOS DE GIM NASIA HI 
G IÉM C A .—San Vicente baja, 67,|LA  VIOLETA.—Fábrica de jabón. 
principaL____________________  Chamberí.

ESPECIALIDAD

P A R A  PELUCAS Y PEINADOS
PEÑA

P- loquero y Perfumista, premiado en las Exposiciones de Zaragoza, V i e -  
na, Filadelfia y Paria con la  Medalla de Mérito, ofrece á Vd. sus acreditados 
e s ta b le c im ie n to s , s itu a d o s  en el c e n t r o  do la córte d e  España, Calle de la 
A bada números 24 y 25 (Tres tie n d a s )  Madrid.

¡' Se hacen pelucas de todas clases para señoras y caballeros, de nueva in­
vención, que no se conoce nada absolutamente si son postizas, á precios s u -  

’mamente económicos^ como igualmente añadidos, trenzas y rizos: en dicho» 
;establecimientos se encuentran toda clase de novedades en peinados de señora 
como en adelantos perteneciente» al ramo de Pelnqueria y de Perfumería, por 

¡ser una de las primeras ca»a6 en España do su clase.
Se reerben toda clase de encargos, tanto de perfumería como de peluque­

ría, y se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los 
! muchos años que lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al 
arte, con un descuento de un 25 por 100.

H E M  A N D E Z rl  . ■ , r-S;-. J /. | ' 7 ”• ■**
Exposición perm anente y  ven ta  de cuadros m odernos, de 

los m ás renom brados a rtis ta s  españoles.

DESENGAÑO, 22 Y  24.

CORONAS de primera COMUNION á i .  rs.

0 O ® t O l Y A . S p » r a I B l E ¿ » B S ® C I I ^ ^ ? L l ^ . A S  azahar ¿20
reales

CORONAS para BENEFICIOS de teatro. 

VALVERDE 6, PR A L .— GUALTERIO KUHN.

P I l A N T A S  de S í  . A L U j O R T á  lo rs. par.

RAMOS P A R A  A LTA R,— CAMELIAS Á 2 Ij2 RS. 

S IN  F IA D O R  M U C H A S  V E C E S
DESDE 10 R EA LES SEM ANALES.

C uatro  a ñ o s  

ae  

g a ra n tía .

Se e n se ñ a  g ra t is  

á

dom icilio.

MAQUINAS PA R A  COSER LEGITIM AS
S IL E N C IO S A , SH U N O N IA . W IL S O N  H O W E Y S IN G E R .

BJNG Y LOMBERA
3 2  E S P O Z  Y  M I I V A - S 4 .

LAM PISTERÍA T  HI JA L A T ÍR ÍA  
D E M A R C E L I N O  R I A Z A

1. Calle de las F uen tes, 1

Aeeifce m ineral, tubos, m e­
chas, bombes.

Se com ponen lám p ara s  y  
quinqués.

VERDAD EN  BARATURA.

g r a n d e ;
y variado surtido de géneros alta 
novedad, para prenda» á medida, y 
un escogido y bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero,

DE L A  S A S T R E R IA  DE

V I Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA

Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llaman la atención, 

por lo muy arreg'ado» que son.

Calle del Clavel, 1, a l lado del 
cafó Is la  de Cuba.

CHOCOLATES
DE

Medalla de oro en la Exposición de París de 1878.
M A D R I D .—  E S C O R IA D .

Se vende en los establecim ientos m ás im portan tes de 
E spaña; y , á  fin de que no lo confundan con otros, e x i­
g ir  la  verdadera  m arca  y  nom bre.

AGUA MEDICINAL
DEL POZO DiS NUESTRA SEÑORA DEL CÁKMKN,

partida de Ferriole, término de Liria. -—f  Valencia.)

El análisis hecho por el ingeniero D César Sautomá declara que estas

aguas pueden c ssificarse como

« lo i - u  r á e l o  M ó d ic a s  s n l i b t a d a s - b i c a r b o n a d a w ,

propias para las enformedades dei estómago, del hígado, eutánes* ó irrita ­
ciones de la vegiga.

2  rs . c á n ta ro , en  casa del propietario  del pozo, M ar, 9 1 .—
V alencia.

LOS TIROLESES.
ATOCHA, 19 Y 21;

El que no haya comprado 
en esta casa,
no sabe todavía 
lo que son gang»3 .

Venden Los Tiroleses 
unos cubiertos, 
que los toma por plata 
cualquier platero.

Y pendientes y horquillas 
de nueva forma
para rizar el pelo, 
de última moda.

Y paquetes de polvo» 
de arroz de vera,
y den 'ro  del paquete 
una sorpresa.

Os ofi ecen su casa 
Los Tiroleses:
A tocha, veintiuno 
y diez y  nueve.

LÍNEA DE VAPORES ESPAÑOLES DE O L A !  LARRINASA T COMPAÑÍA 
P A R A  M. A Ñ I L A

El 7 de Mayo saldrá de Cádiz, y  el 12 do Barcelona el nuevo y magnífies 
vapor español

R B I J V A .  M E R C K  D E S
Informes: D. M. A Amusátegui, en Cádiz.—Sres. Olano, Larrinag»

Compañía, Merced, 18, Barcelona.
MADRID. —Lope de Vega, 23 y  25.

VAPORES-CORREOS
DE A. JL.OP E£ Y COMPAÑÍA.

NUEVO S E R V IC IO  P A R A  E L  A S O  D E  1 8 8 0 .
P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coroña los 
dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.

8e expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DF CUBA, J BARA Y NULVÍTAS.
Con trasbordo en Puerto Rico á utio vapor de la empresa, ó con trasborde 

en la Habana, si se desea.
Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenidas por los pasajeros 

para sn mayor comodidad, además de las que ocupen.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ripoll y Compañía.—Coruña. 

E . da Guarda.—Valencia, Dart y Compañia.—Malaga, Luis 1/arte.—Sevilla. 
Ju lián Gómez.—Madrid, Moreno y Caja, Alcalá, 28.

DONCELLA 0 GOBIERNO BIÍEÑT
D arán  r a z ó n  en la  A dm inistración de E n  E c o  d e  M a d r id ,  

B arco, 2 8 , 2 .° , todos los dias de diez á  tres de la  tarde.

Mí, EGO DE MADRID
D IA R IO  P O L ÍT IC O  D E  L A  T A R D E

PU N IO S DE SUSCRlCLON. M adrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales li jrerias, o directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al Adm inistrador.

PRECIOS DE SÜSCRICIOÑ.

M a d r i d . .................................................. 4  rs. al mes.
provincias............................................... 20 trim estre.
Extranjero. 40
U ltram ar.................... •  66

Comunicados y anuncios á precios convención les.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

»

»

Ayuntamiento de Madrid




